
A FELIZ ACCLAMAÇÃO 

R A Tn H A 
DONA MARIA 

DE PORTUGAL 
NOSSA SENHORA. 

O 0DE- 
UE fubtil, radiofo lume aclara 

Os caminhos da fombra, e com faiícas 
De vivifica luz os Orbes doura ? 

Eis toda a redondeza, 
Que o luzeiro illumina, 

Do refpeito impellida fe eftremece, 
Vendo fahir do centro a nós occulto 

Juftiça incorruptível. 

As fabias Leis , as folidas Verdades 
Tem gravadas em circulo brilhante: 
De aureas Croas fe efmalta, de aureosSceptros; 

Brilha a fanta Virtude 
• De palmas adornada: 

Maria Augufta os olhos nella fita; 
Sóbe os degráos do Solio Lufitano 

A fer do Mundo aílombro. 
Não- 



Não procuro troféos deHeroes famofos, 
• Nem as graves memórias dos paíTados 
Defenfores da Lufa Monarquia: 

O tempo ha de guiar-me. 
Aquelle fogo ardente, 

Do qual ao feu nafcer fe ornou a terra, 
Tem em fi attributos, que teofferte, 

Oh Augufta Rainha. 

Nao he tua virtude a nós occulta; 
Bem qual o fulgor tremulo, que efconde 
Dentro 11a mina o rigido diamante. 

No Throno Mageftofo 
Os teus coftumes fantos 

Radiar fe verão por todo o Mundo. 
Teu Sceptro dos Monarcas vivo exemplo, 

Deixa Roma admirada. 

Mas qite Heroe venerando vai correndo 
Pelos raios, que a luz tinha efparíido ? 
Refplandece o femblante já longevo 

Ao tempo precurfor, 
» Salve, ó fanta verdade: 

(AíTim exclama) o Velho refpeitofo, 
As facras mãos lhe beija , eis que ella o guia 

Ao centro da inteireza. 
Al- 



Alli jaz o focego, a paz ferena, 
E abrindo o almo feio a Providencia 
Reluzindo fe vê Juítiça, e Prémio, 

Em torno dos Enigmas 
Das Épocas futuras; 

Em átomos de luz prefagos voão: 
Dcfenvolve a Juftiça defta malfa 

Hoj e aos Lufos a Hiftoria. 

Sobre as candidas azas da Virtude 
Themis defce co’ a lúcida balança, 
Segura o Throno de Maria Egrégia. 

O lume te abençoáo 
Os Votos Lufitanos. 

Os Virtuofos Reis teus Afcendentes , 
Soltando as linguas frias, emirrhadas, 

O teu louvor decantao. 

Já na urna immutavel do Deílino 
Traçada a gloria eftava á gente Lufa 
Por mao não vifta, que domina os Fados 

O fangue Hereditário, 
Dos Povos o confenfo, 

Das Leis fantas o jus incontraftavel 
Confirmou teu direito, e já defcripto 

O tinha o Ente Eterno. 
De- 



Deteílada ambição cortar não pode 
A noíTa excelfa gloria, que hoje brilha, 
Antes tremula brama, e a debil fombra 

Fugindo efpavorida, 
C’os olhos deslumbrados, 

Exangue acaba, longe da alta Elyfia, 
Depois qual planta pelo Sol queimada 

Nos ares fe confome. 

Já mais podem toldar triftes acafos 
As eítradas de luz, que oufada trilhas, 
Guiando-nos á maxima ventura. 

Noflò Fado não pende 
Da duvidofa efpada; 

Nem fe efpera, que ao lado das carroças 
O folto pó, que os vãos triunfos erguem, 

Nos faça defgraçados. 

Doce pranto de placida alegria, 
De gratidão, de amor, Elyíia verte. 
Eftremeça a teu mando o Mundo inteiro. 

Ao Throno fobes, onde 
Amor, e a Paz te chamão. 

Encoíta-fe ao teu Sceptro a sã Juftiça: 
Voa o Tempo , arralfando a ferrea Idade , 

Ao letes Sonolento. 

Do Bacharel 'Joaquim Jofé Ferreira da Cunha 
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